
Num esforço concentrado, o governador Joaquim Roriz visitou os hospitais regionais 

Reforma de hospitais custará 
Quarta-1  eira,  30/11/88  

8  bilhões 
Pai a implementar as amplia  

ções e reformas mais urgentes nos 
hospitais da Fundação Hospitalar, 
inclusive a do pronto-socorro do 
Hospital de Base, o governdor Joa-
quim Roriz terá que solicitar cerca 
de Cz$ 8 bilhões ao Ministro do 
Planejamento, João Batista de 
Abreu. A informação foi prestada 
ontem, pelo diretor executivo da 
FHDF, Inácio Republicano duran-
te visita do governador ao Hospital 
Regional do Gama. 

O levantamento pormenoriza-
do dos custos destas obras será fe-
chado hoje com Rory e depois apre-
sentado ao Governo Federal, que 
segundo o governador, prometeu 
apoio na solução dos problemas 
mais graves da área de saúde do 
Distrito Federal. Só na reforma 
das instalações do pronto-socorro 
do Hospital de Base o GDF vai gas-
tar cerca de Cz$ 5 bilhões. Ao que 
tudo indica o Ministério do Plane-
jamento deve liberar breve os re-
cursos, pois Roriz já adiantou Cz$ 
450 milhões para tocar os traba-
lhos no HBB e está promentendo 
para breve licitação para amplia-
ção no Hospital do Gama. 

Gama 
No HRG o governador foi infor-

ma o da necessidade de liberação 
de 14 il OTNs para a conclusão 
da terceir etapa de reforma do 
hospital. Ele prometeu abrir licita-
ção até o final desta semana para a 
conclusão dos trabalhos no pavi-
lhão de efermaria. 

Roriz visitou todas as instala-
ções do HRG e se reuniu com a Co-
missão Interinstitucional Munici-
pal de Saúde para discutir os pro-
blemas mais graves do hospital. 
Ouviu reivindicações que vão des-
de a contratação de pessoal até a 
realização de eleições em todos os 
níveis nos hospitais da fundação. O 
governador prometeu solucionar os 
problemas aos poucos e informou 
que os mais urgentes serão estuda-
dos primeiramente. 

O remanejamento de recursos 
humanos é um dos projetos que a 
FHDF vai colocar em prática o 
quanto antes. Nos dois dias de visi-
tas a hospitais Roriz pôde também 
constatar a necessidade de contra-
tação de pessoal paramédico (enfer-
meiros a auxiliares de enferma-
gem) e remanejamento de médicos. 


